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Estás pronto para te juntares à vanguarda da 
tecnologia que está a ajudar as empresas a superar 

os desafios da economia de hoje?

JUNTA-TE À EQUIPA QUIDGEST 

A filosofia da Quidgest reflete-se na sua política de 
recrutamento. Promovemos e apoiamos a diversidade entre 

os nossos colaboradores, acreditando que os melhores 
produtos e serviços são resultado, não só de um grande 
talento, mas também de diferentes perspetivas, ideias, 

culturas e experiências de vida. A empresa conta com uma 
equipa heterogénea, motivada e ambiciosa.

Vem fazer parte dela.

VÊ AQUI AS VAGAS
DISPONÍVEIS
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A par de todas as suas outras responsabilidades, as organizações atuais têm de criar e entregar inovação. 
Todas as empresas e entidades públicas precisam da inovação, qual oxigénio numa corrida, para mais 
rapidamente responderem ao ritmo da mudança dos negócios e da dinâmica dos mercados em constante 
aceleração. E ainda precisam mais da inovação para fazer face a mudanças de contexto inesperadas, 
como a pandemia, a disrupção do trabalho presencial ou a ameaça à paz global.

Há muitas formas de inovar e muitos perfis que o podem fazer, como nos lembra Tom Kelley no seu 
“The Ten Faces of Innovation”: a antropóloga, o experimentador, a polinizadora cruzada, o saltador de 
barreiras, a cooperadora, o diretor, a arquiteta de experiências, o cenógrafo, a contadora de histórias, 
o cuidador. Todos estes perfis se encontram dentro de uma organização e se podem mobilizar para a 
inovação. Identificá-los é o primeiro passo para experiências de inovação contínua bem-sucedidas.

Note-se que o impacto da inovação a partir de dentro, quando comparado com o da inovação obtida do 
exterior, é muito superior. A diferença é visível no tempo decorrido até à obtenção de resultados (quick 
wins), uma vez que, aos inovadores internos, não é necessário explicar o contexto, onde está o valor da 
inovação ou o que os clientes e o mercado mais requerem.

A diferença é visível no valor acrescentado pela inovação, que os inovadores internos muito mais 
facilmente reconhecem e sabem promover. A diferença é visível na continuidade da jornada de inovação, 
a qual, não exigindo disponibilidades orçamentais ou negociações contratuais extraordinárias perdura e 
mostra sustentabilidade. Numa corrida de cem metros, os sprinters não conseguem repor o seu oxigénio. 
As corridas de velocidade são anaeróbicas. A aquisição pontual de inovação também é anaeróbica. A 
inovação continuada a partir de dentro é, pelo contrário, duradoura e sustentável.

Para além da cultura empresarial, a maior barreira à inovação a partir de dentro é a reduzida literacia 
digital da maior parte dos colaboradores das organizações. Com efeito, nesta época da revolução 
tecnológica digital, todas as propostas inovadoras requerem ou beneficiam de processos digitais, de 
automação, de inteligência artificial. No entanto, a esmagadora maioria dos profissionais em grandes 
organizações assume-se como mera utilizadora de tecnologia de informação e não sente sequer ser capaz 
de iniciar a construção de uma solução digital. Esta reduzida literacia é também, à escala global, o maior 
desafio ao sucesso da transformação digital.

Neste domínio, a Quidgest dá uma ajuda decisiva que se tem transformado numa vantagem competitiva 
de todas as organizações nossas clientes: a modelação e a inteligência artificial do Genio. O Genio 
impacta drasticamente três variáveis: expande o número de business technologists (profissionais que 
vêm do negócio, não do IT, e que constroem soluções), multiplica as iniciativas de transformação digital 
e reduz o tempo que medeia entre a conceção e a entrada em operação das aplicações. O Genio é o braço 
tecnológico da inovação, do empreendedorismo e da transformação digital sustentada e a partir de 
dentro.

Inovação a partir de dentro

CRISTINA MARINHAS 
|  CEO da Quidgest

EDITORIAL
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A Quidgest foi distinguida com a menção honrosa 
PME do Prémio Pedro Cudell pela SOFID - Socieda-
de para o Financiamento do Desenvolvimento, S.A., 
que tem como missão contribuir para o crescimen-
to económico de países emergentes e em vias de 
desenvolvimento.
A distinção, atribuída no dia 11 de novembro, du-
rante a conferência “Financiamento em África 
– O papel das Instituições Financeiras de Desen-
volvimento”, que decorreu na Fundação Calouste 
Gulbenkian, surge pelo trabalho desenvolvido pela 
Quidgest Software Plant em Maputo, capital de 
Moçambique. 
Cristina Marinhas, CEO da Quidgest, afirma que 
“foi com muito gosto que a Quidgest recebeu uma 

menção honrosa do Prémio Internacionalização 
Pedro Cudell. Atuamos há mais uma década no 
continente africano através da Quidgest Moçam-
bique, que já desenvolveu projetos de grande im-
pacto nas comunidades locais. Menções como as 
da SOFID asseguram, mais uma vez, que as nossas 
equipas de Lisboa e Maputo estão a contribuir para 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e de-
senvolvimento das comunidades africanas”.
Entre os vários projetos que foram desenvolvi-
dos pela Quidgest em Moçambique, saliente-se o 
sistema para a monitorização em tempo real do 
programa Rapariga Biz, que promove a saúde e os 
direitos sexuais e reprodutivos das meninas em 
Moçambique. 

TRABALHO DESENVOLVIDO EM MOÇAMBIQUE 
DISTINGUIDO PELA SOFID
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QUIDGEST ADJUDICA PROJETOS DE CHATBOT E 
GAMIFICAÇÃO
Em 2021, a Quidgest adjudicou dois importantes 
projetos a empresas nacionais que vão contribuir 
para melhorar a experiência dos utilizadores do 
website e o desempenho das equipas. Tratam-se de 
um novo chatbot da portuguesa Visor.ai e um pro-
grama de gamificação da FractalMind.
O chatbot irá melhorar a experiência dos utiliza-
dores do website da Quidgest, que vão passar a 
contar com um assistente sempre disponível para 
dar mais informação sobre produtos, eventos e 
serviços da multinacional tecnológica. O assistente 

artificial vai contar com várias línguas, incluindo 
português, inglês e espanhol.
Já o projeto adjudicado à FractalMind pretende me-
lhorar o desempenho das várias equipas através 
de pequenos jogos com uma interface visual onde 
os colaboradores da Quidgest vão avançando ao 
alcançarem milestones. A longo-prazo, espera-se 
que a gamificação do trabalho contribua para o 
autodesenvolvimento e engagement dos colabo-
radores da Quidgest e, consequentemente, para o 
desempenho da empresa no mercado. 

QUIDGEST EXPANDE-SE PARA O BENELUX E 
PAÍSES NÓRDICOS ATRAVÉS DE PARCERIA COM A 
ηη!TRANSFORMERS
A Quidgest fechou uma parceria de desenvolvi-
mento de negócio e software com a η!Transfor-
mers, empresa sediada nos Países Baixos e cujos 
fundadores contam com mais de 25 anos de expe-
riência na área das tecnologias de informação. 
O objetivo desta nova parceria passa por explorar 
oportunidades nos mercados do Benelux (Bélgica, 
Países Baixos e Luxemburgo) e dos países nórdicos 
(Dinamarca, Finlândia, Islândia, Noruega e Suécia), 
geografias cuja entrada eficaz está altamente de-
pendente do conhecimento das oportunidades e 
necessidades locais. 
A partir desta parceria, a η!Transformers passa-
rá a beneficiar do potencial de desenvolvimento 
de tecnologia do GENIO, a plataforma de geração 
automática de software da Quidgest que permite 
acelerar o processo de desenvolvimento em até 
100 vezes, e irá focar os seus esforços comerciais 
nas áreas da Banca, Retalho, Saúde e Setor Público. 
Além disso, a η!Transformers irá procurar dotar os 
mercados de conhecimento na tecnologia da Quid-
gest, de forma a levar as soluções empresariais já 
desenvolvidas como as conhecidas 1ERP, Balanced 
Scorecard e AntimMoney Laundering, bem como 

o potencial da plataforma de geração automática 
de código a novos mercados e a reduzir o défice de 
profissionais qualificados para o desenvolvimento 
de software na Europa.
Para Carlos Costa, marketing & partnerships ma-
nager da Quidgest, “depois da Alemanha, esta 
região da Europa é um alvo muito apetecível para 
o desenvolvimento do nosso negócio. Esta é uma 
excelente era e estes novos parceiros têm todas as 
competências, experiência e motivação para trans-
formarmos conjuntamente com sucesso estes 
mercados.”
Já Aernoudt Bottemanne, fundador da η!Trans-
formers, afirma que “estamos muito satisfeitos 
por sermos a representação oficial da Quidgest no 
Benelux e nos Nórdicos. O valor que podemos criar 
em conjunto para os nossos clientes é enorme, vis-
to que o tempo e dinheiro poupado para construir 
sistemas personalizados que funcionam exata-
mente para o que o cliente precisa é enorme. Não 
apenas para construir novo software, mas também 
para ajudar a migrar (parcialmente ou completa-
mente) para longe de soluções monolíticas!”. 
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Após o adiamento da edição de 2020 devido à pandemia, o 
Q-Day regressou à Culturgest no dia 14 de setembro, num 
formato híbrido. 
A 12.ª edição do evento da Quidgest teve como tema central 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e como 
a tecnologia pode apoiar a superação dos desafios que 
impedem a Humanidade de atingir as metas definidas pela 
Organização das Nações Unidas até 2030.

A edição 12.ª da Q-Day Conference foi dividida 
nos cinco P que compõem a agenda da ONU: 
Prosperidade, Planeta, Pessoas, Paz e Parcerias. 
Cada P teve o seu painel, exceto “Paz e Parcerias”, 
que foram unidos no último painel.
O dia arrancou com uma breve apresentação de 
boas-vindas de João Paulo Carvalho, cofundador 
e senior partner da Quidgest. Antes do primeiro 
painel, subiu ao palco o Secretário de Estado para 
a Transição Digital André de Aragão Azevedo, 
que apontou a capacitação digital da população 
nacional – de todas as faixas etárias – e as 
ferramentas digitais como importantes veículos 
para o fomento do conhecimento e da inclusão.

  quidNEWS #31  |  9
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Este painel contou com a participação de Maria 
João Carioca, executive board member da Caixa 
Geral de Depósitos, Ricardo Castanheira, conse-
lheiro digital na União Europeia, bem como João 
Paulo Carvalho. O incontornável tema central foi 
a inteligência artificial e todos os seus benefícios 
e malefícios para o desenvolvimento sustentável e 
para a prosperidade. 
Maria João Carioca apontou, entre várias coisas, o 
contributo fundamental da inteligência artificial 
para 79% dos objetivos de desenvolvimento sus-
tentável, mas deixou também a nota de que esta 
tecnologia afeta negativamente outros 25%.
Este apontamento foi seguido por Ricardo Cas-
tanheira, que pintou um quadro negro sobre o 

impacto da inteligência artificial na prosperi-
dade Humana, deixando clara a importância da 
regulação das aplicações de alto risco. João Paulo 
Carvalho, por outro lado, ressalvou que todos con-
tinuamos a colocar expetativas demasiado eleva-
das em relação à inteligência artificial e que tais 
standards podem conduzir a um desinvestimento 
na investigação e desenvolvimento e desinteresse 
da população.
O administrador da Quidgest relembrou também 
a importância da “Explainable AI” - inteligência 
artificial que não nos dá apenas os resultados, 
mas  também nos explica qual o caminho que foi 
percorrido para chegar a determinada resposta.

PAINEL 1.
PROSPERIDADE

O que podemos fazer para garantir que todos os seres humanos desfrutam de uma vida próspera e 
preenchida e que o progresso tecnológico, social e económico acontece em harmonia com a Natureza?
Foi este o tema principal do primeiro painel, que se focou na forma como a tecnologia pode apoiar o 
cumprimento dos ODS diretamente relacionados com a Prosperidade.

Apesar de a Inteligência Artificial ser 
uma facilitadora e catalisadora de 134 
metas, tem um efeito negativo em 59.
Ricardo Castanheira | Conselheiro digital na União Europeia

A Inteligência Artificial contribui 
para 79% dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável.
Maria João Carioca | Membro executivo do Conselho de 
Administração da CGD

Na Quidgest queremos criar uma equipa 
que esteja ávida para atingir os ODS.
João Paulo Carvalho | Senior Partner da Quidgest
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No painel dedicado ao “Planeta”, Francisco Fer-
reira, presidente da ZERO, João Wengorovius 
Meneses, secretário-geral do BCSD Portugal, Luís 
Neves, presidente da GeSI, e Natan Jacquemin, 
fundador da NÃM Mushrooms, debateram o ca-
minho que a Humanidade deve seguir para ga-
rantir o desenvolvimento sem colocar em causa o 
bom funcionamento do Planeta Terra.
Francisco Ferreira indicou dois potenciais cami-
nhos: a repartição da riqueza e o fomento da eco-

nomia circular, sendo este último também tema 
central da apresentação de Natan Jacquemin, que 
se serviu do negócio que desenvolveu, a criação 
de cogumelos que são alimentados por restos de 
café, para demonstrar como todos os recursos po-
dem ser reutilizados.
João Wengorovius Meneses e Luís Neves aponta-
ram a tecnologia como um importante meio para 
atingir um futuro mais sustentável, partilhando 
vários exemplos de como tal poderia acontecer.

PAINEL 2. 
PLANETA

O que pode ser feito para proteger o Planeta da crescente degradação das últimas décadas? É 
imperativo tornarmos o consumo e a produção sustentáveis e a gestão sustentável dos recursos 
naturais práticas comuns, bem como atuar rapidamente sobre as alterações climáticas. Foram estas 
as ideias que dominaram o segundo painel.

As empresas precisam de começar a agir de 
forma séria em relação ao clima […] do ponto 
de vista político, precisamos de atuar mais 
rapidamente.
Luís Neves | Presidente da GeSI

Um dos maiores desafios que 
temos hoje é reconciliar a economia 
e a ecologia.
Natan Jacquemin  | Fundador da NÃM

Atualmente, numa savana africana, é 
possível ouvir um podcast de um professor 
de Harvard […]. O conhecimento tornou-se 
universal e inclusivo.
João Wengorovius Meneses | Secretário Geral do BSCD Portugal

A solução é passarmos da realidade 
atual, uma economia conduzida pela 
extração, para uma lógica circular.
Francisco Ferreira  | Presidente da Associação ZERO
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O primeiro grupo da tarde a subir ao palco, num 
painel totalmente em inglês intitulado “Innova-
tion and SDG for prosperity”, contou com a par-
ticipação de Aernoudt Bottemanne, cofundador 
da η!Transformers, Belen Suárez, diretora da In-
ternational Association of Innovation Professio-
nals para a Europa, Stephanie Robertson, CEO da 
SiMPACT Strategy Group, e Jurij Kobal, Diretor da 
Oikos Sustainable Development. 
Os especialistas em inovação discutiram como a 
tecnologia e respetivos avanços se podem tornar 
um veículo de alta velocidade para finalmente 
chegarmos a um patamar de desenvolvimento 
sustentável, onde os avanços contribuem para a 
prosperidade económica e qualidade de vida, ao 
mesmo tempo que apostam na conservação do 
meio ambiente.

INOVAÇÃO
PARA OS SDGs

EVENTO

Todas as congestões nos Países Baixos 
impactam os negócios em um ou dois mil 
milhões de euros, o que não é bom para a 
prosperidade.
Aernoudt Bottemanne | Cofundador da η!Transformers 

Temos de desenvolver tecnologia que 
contribua tanto para a transformação 
digital como para os ODS
Jurij Kobal | Diretor da OIKOS

Há uma clara ligação entre a 
tecnologia e a sustentabilidade, 
por exemplo, podemos utilizar 
as tecnologias IoT para medir a 
qualidade do ar, tráfego, etc.
Belen Suárez | Diretora europeia da IAOIP

Temos de endereçar a crise do Planeta, mas 
não o conseguiremos fazer com sucesso se 
não lidarmos com a desigualdade que resulta 
de muitas das nossas ações.
Stephanie Robertson | Social Value Canada
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PAINEL 3.
PESSOAS

Até 2030 queremos chegar a um patamar onde ninguém está abaixo da linha de pobreza nem passa 
fome. Ao mesmo tempo, queremos garantir que todos têm acesso a uma educação de qualidade e que 
são recompensados de forma igual, independentemente do género, religião ou etnia.
A tecnologia é parte da resposta. O desenvolvimento de competências digitais não só cria 
oportunidades de emprego qualificado, como também melhora os serviços prestados aos cidadãos.

Carla Tavares, presidente da CITE, Lia Vasconce-
los, investigadora da ODSlocal, Paula Panarra, di-
retora-geral da Microsoft Portugal e Sara Inácio, 
gestora da equipa de Investigação & Desenvolvi-
mento da Quidgest, subiram ao palco do Grande 
Auditório da Culturgest para o terceiro painel, 
subordinado ao tema “Pessoas”. 
A presidente da CITE apresentou números que 
revelam a discrepância entre mulheres e homens 
nos locais de trabalho – “ainda que as mulheres 
tenham escolaridade mais alta, os homens conti-
nuam a ocupar os cargos mais altos”, referiu. 
A investigadora Lia Vasconcelos, por sua vez, le-

vantou a necessidade da consciencialização local 
para o cumprimento dos objetivos de desenvolvi-
mento sustentável, dando como possível solução 
o ODSlocal, o projeto que está a desenvolver a par 
com outras entidades e que consiste em envolver 
os municípios no combate pela agenda 2030. 
Ainda que de formas diferentes, a diretora-geral 
da Microsoft Portugal e a gestora de equipa de 
I&D da Quidgest apontaram a capacitação digi-
tal como um meio para a prosperidade – Paula 
Panarra através da capacitação da utilização das 
ferramentas digitais, Sara Inácio através da utili-
zação de ferramentas para construir software.  

As empresas precisam de apoiar a 
mudança de paradigma da licença parental 
e promover tanto esta licença como a 
qualidade de vida dos seus colaboradores.
Carla Tavares | Presidente da CITE

As competências digitais não são 
apenas para os techies, mas para 
todas as pessoas. A tecnologia será 
uma facilitadora em qualquer cargo.
Paula Panarra | Diretora Geral da Microsoft Portugal

A OCDE estima que 65% das 169 metas 
relacionadas com os 17 ODS não serão cumpridas 
sem um envolvimento adequado e coordenação 
com os governos locais e regionais.
Lia Vasconcelos | Professora Universitária e Investigadora na ODS Local
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PAINEL 4.
PAZ E PARCERIAS

O que podemos fazer para fomentar a Paz e criar sociedades justas e inclusivas, onde o medo e a 
violência não têm lugar? Sem Paz é impossível trabalhar nas frentes Prosperidade, Planeta e Pessoas. 
Até 2030 queremos promover sociedades pacíficas e solidárias, proporcionar o acesso à Justiça para 
todos e construir instituições eficazes e inclusivas a todos os níveis.

Neste último painel, o gestor especializado em 
ações humanitárias Bruno Neto, Helena Valente, 
administradora da CESO Development Consul-
tants, Mário Parra da Silva, presidente da Global 
Compact Network Portugal, e Marta Mariz, presi-
dente da SOFID, discutiram de que forma se pode 
atingir a Paz e qual o papel das parcerias entre 
países e organizações com diferentes especialida-
des para que se atinja este objectivo
Este painel ficou especialmente marcado pelas  
diferentes descrições do mundo entre dois dos 
oradores.

Enquanto Bruno Neto preferiu apontar os tota-
litarismos e a falta de foco por parte dos Direitos 
Humanos nas comunidades, Mário Parra da Silva 
pintou um cenário mais positivo: ainda que haja 
muito trabalho para fazer, nunca houve tanta li-
berdade, prosperidade e qualidade de vida. 
Ao fechar a conferência, Carlos Costa, diretor de 
marketing da Quidgest, aponta que foi “mais uma 
edição do Q-day, sempre a pensar no futuro, na 
inovação, na criação de valor, com um tema mar-
cante e muito atual.”.  

Estamos constantemente a focar-nos 
no indivíduo em vez do bem comum.
Bruno Neto | Emergency Project Manager na INTERSOS

Temos de transformar a negatividade 
em energia criativa.
Mário Parra da Silva | Presidente da Global Compact 
Network Portugal

Países com uma boa pontuação no 
Estado de Direito têm um produto 
interno bruto per capita superior.
Helena Valente | Membro do Conselho de Administração da 
CESO

A tecnologia permite a 
interconectividade e o crescimento e 
é essencial para a Paz.

Marta Mariz | Presidente da Comissão Executiva da Sofid 

EVENTO
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UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

» Prémio Coinovação Contínua

“Agradeço o prémio – ele é especial para 
a NOVA. A NOVA tem 22 mil estudantes, 
cerca de 2 500 trabalhadores e está 
espalhada por quatro concelhos. Esta 
complexidade exige uma grande 
circulação de documentos. Foi com 
naturalidade que em 2020 avançámos 
para a aquisição de um sistema de gestão 
documental à Quidgest, que tem sido 
implementado com muito sucesso.”

| Dr. José Branco

CITE

» Prémio de Coinovação para a 
Igualdade

“Esta plataforma tem como objetivo 
auxiliar as empresas e as organizações a 
elaborar os seus planos para a igualdade. 
Visa ajudar as empresas a, de forma 
interativa, encontrar as medidas e as 
soluções daquilo que hão-de implementar 
para alcançar este que é um dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável – a 
Igualdade de Género.”

| Dra.  Carla Tavares

SIBS

» Prémio New Most Valuable 
Product

“A SIBS tem no seu ADN a inovação, 
inclusive nos seus processos internos, e 
arranjámos aqui um parceiro ideal, não só 
pela flexibilidade da sua ferramenta, mas 
também pela equipa que teve uma postura 
fantástica, brio profissional e uma vontade 
enorme de criar valor.”

| Eng. Rui Almeida

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

» Prémio Clientes com História

“Cumpre muitas vezes ao Parlamento dar 
o exemplo e enquanto os serviços tiverem 
pela frente este desafio temos de contar 
com alguns parceiros. As organizações/
instituições dependem das pessoas e a 
tecnologia faz com que se desenvolvam e 
atinjam determinados objetivos.”

| Dra. Susana Martins

PARQUES DE SINTRA – MONTE DA 
LUA

» Prémio de Coinovação Ágil 

“O sistema de avaliação dos trabalhadores 
foi um projeto muito importante 
para a Parques de Sintra. Foi uma 
opção estratégica do Conselho de 
Administração que necessitava de uma 
implementação rigorosa e célere no meio 
de uma pandemia. Destacamos aqui dois 
fatores: a adaptabilidade do produto e o 
acompanhamento e a presença assídua na 
implementação do mesmo. Isto permitiu 
que tivéssemos ótimos resultados na sua 
implementação e que fosse um projeto 
vencedor.”

| Arq. João Sousa Rêgo

CAIXA ECONÓMICA DA 
MISERICÓRDIA DE ANGRA DO 
HEROÍSMO (CEMAH)

» Prémio de Coinvação na Banca

“A Quidgest é um parceiro de longa data, 
que há mais de 10 anos colabora connosco 
em vários projetos. Em nome da CEMAH 
agradeço esta distinção.”

| Eng. Carlos Estrela

EDP SÃVIDA

» Prémio de Coinovação para a 
Qualidade de Vida

“Este prémio tem um valor especial para 
a equipa Sãvida. A inovação é importante 
para a Sãvida devido à eficiência e 
sustentabilidade, que são os nossos focos. 
Acreditamos que a inovação através 
da desmaterialização, digitalização  e 
automação traz grandes poupanças ao 
longo do tempo. A Quidgest tem sido um 
parceiro essencial nesta travessia.”

| Dr. Francisco Pedro

UNIVERSIDADE DO MINHO

» Prémio Ciência e Academia 

“A Universidade do Minho está muito 
grata por este reconhecimento, 
que inclusivamente é mútuo. Um 
agradecimento ao Álvaro Damas que 
nos últimos anos tem entusiasmado 
e fomentado o interesse dos nossos 
estudantes por uma tecnologia diferente 
de desenvolvimento de aplicações – a 
tecnologia Genio.”

| Prof. Dr. João Varajão

SPORT LISBOA E BENFICA

» Prémio de Coinovação para a 
Comunidade Global

“Tínhamos 40 mil associados das Casas 
do Benfica que não estavam em nenhuma 
plataforma gerida pelo SLB e isso era 
problemático. Houve um esforço tremendo 
da equipa da Quidgest para desenvolver 
todos os detalhes necessários. Agora 
conseguimos interagir 2 plataformas - 
sócios do Benfica e associados das Casas 
do Benfica – numa só. Queremos continuar 
a desenvolver mais projetos (com a 
Quidgest).”

| Dr. João Almeida

ALTICE PORTUGAL

» Prémio Parceiro Nacional

“A Quidgest é uma parceira estratégica 
essencial para a Altice Portugal. Aquilo 
que fazemos com a Quidgest deste 2019 é 
modernizar o país, é apresentar soluções 
em conjunto porque temos a ideia que ser 
líder é isso mesmo, fazer boas parcerias.”

| Dr. André Figueiredo

η!TRANSFORMERS

» Prémio Parceiro Internacional

“Em conjunto com a Quidgest esperamos 
impulsionar a inovação digital para um 
mundo melhor e acelerar a inovação nos 
países nórdicos, no Benelux, entre outros.”

| Gerwin Woelders

 JOEL SOARES (OceanXbox)

» Prémio Comunidade Genio

“Agradeço à Quidgest e aos seus 
colaboradores a disponibilidade e 
a prontidão na resposta a todas as 
questões que colocamos no fórum. Isto 
tem sido muito importante para nós no 
desenvolvimento de soluções através do 
Genio.”

| Eng. Joel Soares

UNILABS

» Prémio de Coinovação para a 
Saúde

PRÉMIOS COINOVAÇÃO
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INOVAÇÃO 
A PARTIR DE 
DENTRO

TEMA DE CAPA

Quantas vezes utilizamos “inovação” ou 
derivados para representar algo novo? 
Um produto inovador; uma empresa 
disruptiva; um processo nunca antes 
pensado; uma startup sem igual; ou uma 
ideia única! 
O conceito, indiscutivelmente 
sobreutilizado e frequentemente 
aplicado em vão, representa o pináculo do 
engenho humano – a chave para um 
mundo novo, a descoberta que vai 
revolucionar para sempre uma 
comunidade.

16  |
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No mundo empresarial, explicando 
de forma abrangente, a inovação 

traduz-se no processo pelo qual um 
serviço ou produto é renovado ou 

atualizado através da aplicação de 
novos processos, introdução de novas 
técnicas ou estabelecimento de ideias 

que criam novo valor.
Faz parte do ADN das organizações 

mais competitivas a constante procura 
e atuação sobre a próxima inovação 

na sua área de trabalho. A busca 
pelo ingrediente que faz os negócios 

crescer – uma pitada de inovação para 
a criação de um produto, serviço ou 

de um modelo de negócio nunca antes 
pensado pode ser suficiente para 

ultrapassar a competição.
De tal forma que nos setores altamente 

competitivos, onde os clientes têm 
uma miríade de outros fornecedores, 
o mantra é “Innovate or die” [“inovar 

ou morrer”] – quem optar por resistir 
à mudança acabará por se tornar 

obsoleto e dificilmente manterá ou 
crescerá a sua quota de mercado. 

A FONTE DA INOVAÇÃO
“Se a taxa de mudança externa exceder a taxa 
de mudança interna, o fim está próximo.”
A marcante frase de Jack Welch, autor e antigo 
diretor executivo da General Electric que fa-
leceu em 2020, aplica-se de forma brilhante à 
inovação. Isto é, para as organizações garanti-
rem que se mantêm competitivas no mercado 
ou, idealmente, para ultrapassarem a compe-
tição, a taxa de inovação interna tem de ser 
superior à taxa de inovação externa.
Dada a sua importância, coloca-se a questão: 
como é que as organizações podem inovar?

A capacidade de fazer descobertas está 
muitas vezes associada a duas frentes de uma 
organização

1. GESTÃO
As pessoas mais experientes/em cargos mais 
altos que seguem as tendências da sua área 
de atuação encontram oportunidades através 
de um novo modelo de negócio, um produto 
com novas funcionalidades ou um serviço 
diferenciador.

2. INVESTIGAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO
O departamento cujo propósito principal 
passa por manter uma organização 
competitiva dando insights sobre o mercado e 
desenvolvendo novos serviços e produtos ou 
melhorando os já existentes.

Se a taxa de mudança 
externa exceder a taxa 
de mudança interna, o 

fim está próximo

TEMA DE CAPA

18  |
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O futuro do negócio está muitas vezes dependen-
te deste segundo departamento. Se a equipa não 
for capaz de trazer novas inovações à operação, 
o negócio corre o risco de estagnar e, na pior das 
hipóteses, vai à falência. 
Porém, nem todas as organizações têm a possibi-
lidade de ter uma frente de investigação e desen-
volvimento ou o orçamento que injete capital em 
recursos para que o trabalho destas equipas seja 
realmente compensador.
Aprofundemos então a ideia de como uma organi-
zação pode inovar. Adaptando as ideias que James 
Utterback, professor de Inovação Tecnológica, 
Empreendedorismo e Gestão Estratégica no Mas-
sachusetts Institute of Technology (MIT), partilha 
num estudo(1) na década de 1970, podemos resumir 
o processo de inovação a três importantes passos: 

1. Geração de uma ideia

2. Resolução de um problema

3. Implementação e difusão

Ainda que os dois primeiros pontos possam mu-
dar de ordem – podemos encontrar uma solução 
por nos termos deparado com um problema, em 
vez de termos encontrado uma solução e depois 
irmos em busca de um problema para resolver –, 
o processo é simples de compreender.
Podemos até arriscarmo-nos a dizer que o proces-
so é tão simples que pode ser aplicado por qual-
quer pessoa com algum engenho e curiosidade.

Vejamos, partindo de um hipotético exemplo 
mundano. Encontra-se no final da década de 1990. 
Num dia depois do trabalho faz uma visita ao seu 
supermercado local para comprar o jantar. Co-
nhecendo bem os cantos à casa, demora apenas 

dois minutos a encontrar todos os produtos que 
precisa. Há três filas disponíveis para fazer chec-
kout e cinco pessoas em cada uma com carrinhos 
cheios de compras. Vai ser uma longa espera – 
“devia haver uma forma mais rápida para pessoas 
com menos compras”. 
Felizmente, tem a companhia do seu discman. 
Começa a olhar para a caixa registadora e para o 
movimento feito pelo funcionário. Estranhamen-
te, está a registar os produtos à mesma velocidade 
que a quinta faixa do álbum “Computer Love” dos 
Kraftwerk. Terminado o registo dos produtos, o 
funcionário faz um movimento de quem dá a co-
nhecer o valor final da compra. A pessoa não en-
contra a carteira, passam mais dois minutos. 
A ineficiência traz consigo o pensamento: “E se 
houvesse uma caixa registadora self-service?” 
Durante o tempo que mais duas pessoas levaram 
a passar as suas compras e a pagar já tinha um 
protótipo em mente: a mesma tecnologia de regis-
to que o funcionário tinha na caixa, um mostrador 
do tamanho de um Macintosh Classic que tinha no 
escritório, que também serviria como plataforma 
central para a restante tecnologia, os pagamentos 
tinham de ser apenas feitos com cartões de débito 
ou crédito e, por fim, uma balança que assegura-
va que o cliente só levava os produtos que tinha 
registado.
Aquilo que lhe parecia uma ideia milionária foi 
imediatamente quebrada por um problema: até 
então, a única experiência que tinha tido com tec-
nologia era como utilizador, nunca como criador. 
Chegou a sua vez de colocar os produtos no tape-
te rolante. Desligou a música, pagou, esqueceu a 
ideia e voltou para casa. 
A ideia viria a ser implementada anos mais tarde 
por um engenhoso inventor britânico. Curiosa-
mente, segundo estimativas da Global Market In-
sights, Inc(2), em 2024, o mercado para self check-
-out valerá quatro mil milhões de dólares.

Portanto, ainda que a característica mais 
importante de qualquer pessoa seja a 
capacidade de pensar de forma diferente 
e de, no fundo, resolver um problema 
de forma mais eficaz, a incapacidade de 
desenvolver a solução ou de investir em 
recursos que o façam, deita por terra 
qualquer ideia empreendedora.
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TEMA DE CAPA

AS FERRAMENTAS DA 
INOVAÇÃO
A inovação pode vir de muitas formas e feitios. 
Como detalhado antes, pode ser uma pequena 
alteração no modelo de negócio, uma nova fun-
cionalidade num produto ou um ligeiro twist num 
serviço. Independentemente de onde a inovação é 
aplicada, atualmente, faz-se maioritariamente no 
universo digital.
No entanto, ainda que sejam muitas as pessoas 
com capacidade de pensar e estruturar uma 
ideia com potencial de entrar no mercado, em 
comparação, ainda são poucas as que têm a 
capacidade de as desenvolver - focar-nos-emos 
em como colmatar o “ainda” mais à frente.
A procura por profissionais capazes de criar 
software tem aumentado gradualmente nos 
últimos anos e o backlog de projetos tecnológicos 
em carteira por parte das organizações tem 
crescido à mesma velocidade. Para piorar o 
défice de programadores, no momento atual, o 
mundo ocidental fala da recuperação económica 
através do digital – também tema da 31.ª edição da 
QuidNews.
O desenvolvimento de novas soluções e imple-
mentação de tecnologia será imperativo para esta 
recuperação. “Antecipo que a procura concen-
trada em pouco tempo e de imediato irá superar 
a crise de programadores sentida na indústria de 
software na década de ‘90 do século passado para 
fazer face ao bug do ano 2000”, escreve Carlos 

César, Business Relationship Manager da Quid-
gest, no seu artigo presente nas páginas 30 e 31 
(e originalmente publicado no jornal económico 
Dinheiro Vivo).
Neste sentido, seria expectável que a pergunta 
mais importante a colocar fosse: “como é que 
treinamos mais especialistas no desenvolvimento 
de tecnologia?”. A resposta a esta pergunta já foi 
dada pelo mercado e organizações públicas e 
passa pela proliferação de escolas de código, que 
têm ganho popularidade nos últimos anos, bem 
como o reforço nos cursos universitários para 
criar mais engenheiros e técnicos na área de 
tecnologias de informação.
Contudo, as organizações mais competitivas e 
vanguardistas perguntar-se-ão: “como é que pos-
so tornar os meus programadores mais produti-
vos e dar a possibilidade de desenvolvimento aos 
que não têm qualquer formação em tecnologias de 
informação?”

Primeiro ponto: a era do desenvolvimento de 
soluções digitais através de código manual está 
ultrapassada. 
Os programadores, que é importante referir que 
nunca deixarão de ser relevantes, já têm ao seu 
dispor ferramentas impulsionadas por inteli-
gência artificial que não só elevam os níveis de 
produtividade do desenvolvimento de software 
de raiz, como também melhoram a capacidade de 
implementar continuamente novas inovações nas 
soluções criadas.

O Genio da Quidgest multiplica a 
produtividade de um programador 
manual em 100 vezes e tem 
uma abordagem hiper-ágil na 
capacidade de mudança.
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Segundo ponto: atualmente, existe uma percen-
tagem cada vez maior de alunos que, ao termi-
narem os seus cursos escolares, já sabem criar 
os seus próprios produtos digitais – indepen-
dentemente de terem tido ou não um percurso 
diretamente relacionado ao desenvolvimento de 
software, como Engenharia Informática.
Falamos de alunos de áreas de Humanidades ou 
Artes, por exemplo, que aprenderam a desenvol-
ver soluções digitais através de ferramentas de 
no-code, low-code ou Python para complementa-
rem os seus projetos académicos.
Importa notar que o conhecimento empírico 
adquirido pela constante interação com a 
tecnologia por parte da nova geração facilita a 
criação dos requisitos para um sistema dentro da 
sua área de especialização. Porém, sabemos que 
a realidade do mercado de trabalho não é só feita 
de profissionais recém-formados que nasceram 
no boom da tecnologia de consumo e que, por isso, 
têm uma capacidade de se adaptarem a esta nova 
realidade sem precedentes.
Talvez mais importante é a oportunidade de con-
ceder às pessoas especialistas numa área fora das 
tecnologias de informação a capacidade de desen-
volver soluções digitais.
Dificilmente alguém conseguirá desenvolver um 
sistema de contabilidade tão bom quanto o que po-
derá ser desenvolvido por um contabilista com 20 
anos de experiência ou por um recém-licenciado 
em contabilidade que quer mudar o paradigma da 
sua área de atuação.

Para as organizações, a verdadeira 
oportunidade desta década passa 
por apostarem nos seus recursos 
com mais experiência e dotá-los de 
conhecimento para desenvolvimento 
de tecnologia.

E, assim, são criados os chamados Campeões Di-
gitais ou Business Technologists – pessoas com 
conhecimento do negócio que  fazem uso da tec-
nologia para criarem ferramentas para utilização 
interna ou para servir melhor o mercado.
Esta é uma das formas mais eficazes de impulsionar 
o intraempreendedorismo de uma organização e 
diminuir o backlog de projetos que foram passados 
às equipas (que anteriormente eram as únicas) 
com competências de desenvolvimento. 
Ainda que o conceito base possa ser interessante, 
dada a constante evolução do universo tecnológico, 
surgem dois principais problemas: a constante 
e obrigatória atualização de conhecimento e a 
duração dos cursos – uma rápida pesquisa por 
algumas escolas de código, levam-nos à conclusão 
que um simples curso de web development dura 
cerca de 500 horas.
Com o passar dos anos e dado que a atividade 
destes intraempreendedores não passa por de-
senvolver diariamente tecnologia, são necessárias 
atualizações ao conhecimento – novas linguagens 
e métodos de desenvolvimento.

Para contrariar estes desafios, as 
organizações têm de transmitir 
aos seus intraempreendedores o 
conhecimento de desenvolvimento 
de tecnologia que esteja num nível 
de abstração superior. Isto é, em 
vez de aprenderem linguagens de 
programação, aprendem a utilizar 
software com inteligência artificial 
que gera o código autonomamente. 
As linguagens em que este código é gerado, por sua 
vez, vão sendo atualizadas consoante as necessida-
des tecnológicas forem mudando.
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O Genio da Quidgest é o exemplo disso mesmo: 
embora seja necessário, de tempos a tempos, ir 
acompanhando as atualizações da ferramenta, o 
conhecimento é duradouro visto que utiliza uma 
linguagem comum e que perdura. As bases ini-
ciais sobre o sistema, que para grande parte dos 
formandos são suficientes para construir sistema 
de complexidade média, podem ser adquiridas em 
apenas uma semana de curso (~40 horas).
Por outro lado, a natureza universal da modelação 
via Genio facilita a construção de pontes entre 
equipas técnicas e não técnicas e fomenta aqui-
lo que as consultoras reconhecem como Fusion 
Teams. 

Fusion Teams são equipas que 
incluem especialistas numa área 
de negócio e especialistas em 
tecnologia, que se  juntam em prol de 
um desenvolvimento mais rápido da 
transformação digital. 

Nesta realidade, a criação de tecnologia é feita em 
tandem. O produto é desenvolvido com inputs que 
advêm da cooperação entre profissionais técnicos 
e não técnicos e que garantem a sua segurança, 
escalabilidade, desempenho, possibilidade de in-
tegração e suporte futuro.
O facto de os profissionais fora de TI saberem exa-
tamente aquilo que o Genio consegue fazer anula 
o repetido jogo do telefone estragado e assegura 
a vantagem competitiva da empresa, que passa a 
contar com ciclos de desenvolvimento substan-
cialmente mais curtos – quanto mais rápido for o 
desenvolvimento, maior o valor criado.

No fundo, uma eficaz inovação a partir 
de dentro com uma ferramenta como o 
Genio apoia as organizações a atingir 
melhores resultados a partir de novos 
fluxos de receitas, ter menos custos 
devido ao aumento de produtividade 
dos colaboradores e menos risco 
devido à alienação de ferramentas 
potencialmente perigosas, que podem 
facilitar a perda ou fuga de dados, abrir 
portas a hackers e não conformidade 
com regulação.

A inovação de uma organização não vive sem in-
traempreendedorismo. Este último, por sua vez, 
não vive sem o empoderamento dos colaborado-
res. No competitivo mercado em que vivemos, é 
necessário dar as ferramentas adequadas para os 
campeões digitais utilizarem o seu engenho em 
prol da resolução de problemas (internos e exter-
nos) e, com isso, expandir a organização para no-
vos mercados, vencer a competição por conhecer 
melhor os problemas dos seus clientes e, ainda, 
garantir que retém e contribui para a progressão 
de carreira das suas equipas. 

TEMA DE CAPA

(1) The Process of Innovation: A Study of the Origination and Development of Ideas for New Scientific Instruments, James M. Utterback, 1971

(2) Press Release: Self-Checkout System Market to hit $4bn by 2024: Global Market Insights, Inc. (https://www.globenewswire.com/news-
release/2018/03/13/1421027/0/en/Self-Checkout-System-Market-to-hit-4bn-by-2024-Global-Market-Insights-Inc.html)
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INSIGHTS

FORÇA BRUTA ACÉFALA –
A propaganda exagerada ao GPT-3 
no desenvolvimento de software

Esta característica avançada avisou-nos, mais 
uma vez, que a inteligência artificial pode estar 
a perseguir trabalhos. Neste caso, trabalhadores 
de colarinho branco tais como jornalistas, advo-
gados, contabilistas e mesmo programadores de 
software.

A PROPAGANDA EXAGERADA À 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL – E QUE 
PODE ACONTECER DE ERRADO?

Antes de prosseguir, é essencial notar que a lou-
cura em torno do GPT-3 é outro excesso de propa-
ganda à inteligência artificial. Gera grandes man-
chetes mediáticas, alimenta o discurso dos luditas 
contemporâneos e dispara contra as expectativas 

de todos. As grandes esperanças (muitas vezes 
impulsionadas por empresas que desenvolvem 
soluções na área) e os baixos resultados foram os 
principais fatores que desencadearam os chama-
dos Invernos da Inteligência Artificial - períodos 
de financiamento reduzido e interesse na investi-
gação da inteligência artificial.
Desde o início da última década, temos vivido na 
Primavera. Os investimentos empresariais glo-
bais foram de 67,85 mil milhões de USD (quase 
5,5 vezes mais do que em 2015), a investigação e 
desenvolvimento está mais forte do que nunca e 
os investidores de capital de risco estão à procura 
de startups disruptivas centrados na inteligência 
artificial.
É aqui que nós - empresas que desenvolvem e/ou 
pesquisam sobre inteligência artificial - temos de 

O Generative Pre-Trained Transformer 3, também conhecido como GPT-3, é 
a mais recente tecnologia de ponta de processamento de linguagem natural 
desenvolvida pela OpenAI. Fez manchetes em todo o mundo depois de “escrever” 
um artigo de opinião no diário The Guardian - que foi o resultado de um breve, 
mas detalhado briefing e da compilação de oito diferentes resultados (redações). 
A base para o GPT-3 consiste em dar-lhe um conjunto de palavras ou uma frase 
estruturada para gerar um texto consistente com o input, algo permitido pelos 175 
mil milhões de parâmetros embutidos no programa.
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ter cuidado: a excessiva propaganda sobre o que a 
inteligência artificial pode fazer acabará por con-
duzir a outro Inverno, o que só beneficia os luditas 
que querem desacreditar a tecnologia.
Sejamos honestos sobre o que a tecnologia pode 
fazer, especialmente em campanhas de marke-
ting. As pessoas conhecedoras acabarão por des-
cobrir por si próprias quando “olharem por baixo 
do capuz”. Se não houver correspondência entre o 
que está a promover e o que a sua tecnologia pode 
realmente fazer, as campanhas de marketing irão 
alimentar uma descrença generalizada na inteli-

gência artificial.

GPT-3 EM SOFTWARE DEVELOPMENT

Desde o seu lançamento, os casos de utilização do 
GPT-3 têm ido além da escrita de artigos. Vários ar-
tigos enumeram ferramentas criadas utilizando o 
software da OpenAI. Vai desde a criação de descri-
ções de produtos e e-mails de vendas a testes A/B e 
extração de documentos.
Entre a parafernália, há uma habilidade que o 
GPT-3 parece ter adquirido durante a formação: o 
desenvolvimento de software. Pelo que sugerem, 
pode-se simplesmente escrever um briefing sobre 
a aparência de uma aplicação e o GPT-3 gera o có-
digo fonte.
É assim que produtos como o GitHub Copilot estão 
a ser apresentados. E enquadra-se na narrativa de 
democratização do desenvolvimento de software: 
pessoas fora das tecnologias de informação podem 
finalmente desenvolver as suas próprias aplica-
ções sem contratar um profissional caro (escreva o 
que quiser e - como por magia - a solução ser-lhe-á 
apresentada sob a forma de código).

Contudo, o GPT-3 não é a resposta para 
a democratização do desenvolvimento 
tecnológico. Pelo contrário, está longe das 
expectativas e afasta-se do caminho que 
devemos seguir.

PREVER NÃO É SUFICIENTE

A tecnologia da OpenAI é boa a PREVER texto. Uti-
liza uma abordagem probabilística para prever 
o que faz mais sentido vir a seguir, dado um con-
texto particular. A produção resulta do que está 
disponível publicamente na Internet - no caso do 
GitHub Copilot, utiliza qualquer código disponível 
no GitHub.

Uma abordagem probabilística não é a forma 
de avançar para o futuro do desenvolvimento 
de software. O que quer que seja 
probabilístico tem hipótese de falhar.

Embora o GPT-3 possa utilizar uma enorme base 
de conhecimento, como o GitHub, isso não signi-
fica que o código esteja correto. Não há nenhum 
processo de seleção no GPT-3 relativamente ao 
que está inteiramente certo ou errado. E se cada 
pedaço do código fonte recuperado da internet 
for propenso a erros, significa que quanto maior e 
mais complexa for a ferramenta gerada, maior é a 
probabilidade de falhar.  

Em software, o que não é 100% 
correto está 100% errado.

CIBERINSEGURANÇA

Existem também preocupações de cibersegurança. 
Os académicos da Tandon School of Engineering 
da Universidade de Nova Iorque puseram à prova 
a segurança da ferramenta de desenvolvimento de 
software. No seu trabalho publicado em agosto de 
2021, descobriram que cerca de 40% das vezes, “o 
código gerado pelo assistente de programação é, 
na melhor das hipóteses, um projeto com diversos 
bugs e, na pior das hipóteses, potencialmente vul-
nerável a ataques”. Além disso, o potencial assis-
tente de codificação tende a gerar código incorreto, 
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pode expor segredos e tem problemas na avaliação 
de licenças de software.

LOOKUP-TABLE MASCARADA DE 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Além disso, devido ao número massivo de parâme-
tros com que está equipado, o GPT-3 nem sequer 
executa backpropagation – isto é, não pega na dife-
rença entre o que a rede calculou e o que era espe-
rado com o treino para encaminhar numa direção 
mais correta todos os neurónios que contribuíram 
para esse sinal errado.

Resumindo, o GPT-3 é semelhante ao 
programador que está familiarizado com a 
sintaxe de uma linguagem de programação, 
mas que não conhece qualquer tipo de 
abstração por detrás dela e que se refere 
constantemente a um dicionário maciço de 
fragmentos de código.

FORÇA BRUTA CENTRALIZADA

O GPT-3 é uma força bruta centralizada em vez de 
uma unidade inteligente descentralizada. Segundo 
a MIT Technology Review, “o seu enorme consumo 
de energia é uma má notícia para o clima: investi-
gadores da Universidade de Copenhaga, Dinamar-
ca, estimam que, caso o GPT-3 tivesse sido treinado 
num centro de dados totalmente alimentado por 
combustíveis fósseis, a sua formação teria apro-
ximadamente a mesma pegada de carbono que a 
viagem de um carro de ida e volta até à lua”.
No desenvolvimento de software, devemos ser ca-
pazes de resolver imprecisões e contradições. Se 
uma máquina de desenvolvimento de aplicações o 
fizesse, precisaria de um extenso conjunto impar-
cial de dados, o que não é o caso da Internet.

PROGRAMAR À VELOCIDADE 
HUMANA

A metodologia do Copilot não procura qualquer 
nova forma de trabalho. A inteligência artificial 
tem um enorme potencial para aumentar a produ-
tividade do desenvolvimento de software, mas este 
novo produto funciona da mesma forma: coloca-
ram a inteligência artificial a trabalhar à velocida-
de de um programador em vez de um programador 

a trabalhar à velocidade da inteligência artificial.
Temos de repensar o processo de desenvolvimento 
de tecnologia através da inteligência artificial. Não 
devemos utilizá-la para codificar como um progra-
mador manual. Temos de repensar o processo para 
atingirmos novos patamares de produtividade. 

CONSTRUIR UM CASTELO DE AREIA

Criar uma solução através do GPT-3, especialmente 
para aqueles que nunca desenvolveram software 
antes, pode assemelhar-se a construir um castelo 
– infelizmente, neste caso, é um castelo de areia. 
Mesmo a próxima geração de Generative Pre-Trai-
ned Transformer, com 500 vezes mais parâmetros 
do que o GPT-3, será propensa aos mesmos erros. O 
problema não é a força, mas a falta de inteligência. 
Precisamos de mais modelos e menos experimen-
tação e probabilidades e mais regras em vez de 
aleatoriedade.
Com tudo o que foi apontado acima, ainda pode 
surgir a pergunta: “e se construirmos uma aplica-
ção com GPT-3 e colocarmos uma equipa de quality 
assurance para trabalhar o código?”.
Este não é o caminho que queremos. Os programa-
dores e os profissionais de TI não devem perder o 
seu tempo a retificar o código gerado por máquinas 
para encontrar bugs e vulnerabilidades.

Se queremos perseguir um mundo onde 
utilizamos inteligência artificial para nos 
ajudar a construir aplicações, a “máquina” 
deve ser capaz de produzir software livre 
de erros. O futuro do desenvolvimento de 
software é uma abordagem com pouco ou 
nenhum código manual que é altamente 
improvável de produzir erros e fácil de 
alterar. 
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QUANDO O TEMPO DE 
RESPOSTA TENDE PARA 
ZERO, O VALOR TENDE 
PARA O INFINITO

“’Uh, pode vir o mais depressa possível?’ Ele 
concordou em ser o mais rápido que conseguisse. 
Para minha surpresa, apenas três minutos depois, 
o serralheiro estacionou a sua carrinha [...] Em 
menos de dez segundos, tinha a porta aberta, 
permitindo-me recuperar as minhas chaves do 
porta-bagagens e seguir com a minha vida”. 
“‘Quanto é que lhe devo’ perguntei. ‘São 50 dólares, 
por favor.’”
Chris Guillebeau sublinha que “secretamente 
queria que o serralheiro demorasse mais tempo 
a chegar, embora isso me tivesse atrasado ainda 
mais. Queria que ele lutasse para desbloquear 
o meu carro como parte de um grande esforço, 
ainda que não fizesse qualquer sentido. O 
serralheiro respondeu às minhas necessidades 
e providenciou uma solução rápida e abrangente 
para o meu problema. Fiquei insatisfeito com a 
nossa troca sem uma boa razão”.
O autor sentiu-se enganado. Ficaria mais satisfeito 
se a solução tivesse demorado mais tempo. O 
serralheiro tinha acumulado experiência ao longo 
dos anos, o que o tornou uma peça eficaz e fiável 
para a resolução de problemas no seu campo de 
trabalho.
A questão principal gira em torno do tempo: 
deverá o serralheiro ganhar menos porque o seu 
trabalho visível demorou cinco minutos ou deverá 
ele ganhar mais porque demorou apenas cinco 

minutos?
As pessoas e empresas de várias áreas de trabalho 
não deveriam ser premiadas ou compensadas 
pelas horas que dedicam a um projeto, mas sim 
pelos resultados que entregam.
Guillebeau retrata este paradigma no livro 
amplamente popular “The $100 Startup”. Ele 
deixou as chaves do carro dentro do porta-
bagagens do seu carro alugado e precisava de 
uma solução rápida. Caso contrário, chegaria 
atrasado a um importante compromisso. O 
serralheiro resolveu o seu problema em menos de 
cinco minutos, assegurando que a situação não o 
atrasaria.

Se um indivíduo ou uma empresa 
entregar um produto de qualidade 
em menos tempo, deve haver uma 
compensação por isso. Se quiser que 
algo seja corrigido urgentemente, deve 
pagar pela resolução imediata - quando 
o tempo de resposta tende a zero, o 
valor tende a infinito.

O tempo é geralmente a moeda mais importante 
de todas, mas no desenvolvimento de software 
parecemos estar a usá-lo mal. Não devemos 
valorizar algo apenas com base no período que 
levou para ser completado. Devemos também 

$
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(e mais importante) apreciá-lo pelo valor 
acrescentado que trouxe a ambos os lados, o qual, 
por sua vez, é altamente dependente das variáveis 
circunstanciais.
As empresas de desenvolvimento de software 
ainda estão a trabalhar numa lógica hora/taxa em 
vez de uma abordagem baseada em resultados: 
este software levou-nos 100 horas a desenvolver, 
daí o seu custo. O mesmo se aplica a pequenos 
ajustes, tais como atualizações de regras de 
negócio, que podem demorar dezenas de horas.

Mais uma vez, o foco do preço não é o 
resultado nem a resposta rápida, mas 
o tempo que levou para completar o 
pedido. Por que razão ou razões é que 
este paradigma permanece numa 
altura em que conhecemos uma 
realidade melhor?

O facto de a maioria das empresas há muito 
estabelecidas no mercado ter este procedimento 
de trabalho, compromete as empresas novas ou 
mais inovadoras com uma abordagem baseada em 
resultados para o desenvolvimento de software. 
A grande maioria das empresas e consultoras 
têm modelos de negócio assentes em horas de 
desenvolvimento. 
Além disso, as organizações que procuram uma 

solução seguem frequentemente as buzzwords do 
mercado para criar requisitos. Por sua vez, estas 
palavras minam as organizações que abordam 
os objetivos de forma diferente. Isto é visto 
predominantemente em concursos públicos, onde 
os requisitos limitam as empresas que podem 
concorrer ou não concorrer a projetos devido às 
restrições de processos e tecnologia. 
Como consequência, a longo prazo, afeta as 
empresas que querem inovar e as que estão 
a comprar a tecnologia, uma vez que limitam 
o concurso apenas àquelas que respondem 
diretamente às suas necessidades.
Dito isto, deve o desenvolvimento de software 
manter-se preso às taxas horárias?  Ou deverá 
o mercado mudar para um preço baseado em 
resultados, ou seja, quanto mais rápido os 
resultados forem entregues, maior será o valor? 

Temos uma melhor forma de abordar 
o desenvolvimento de software. 
Uma nova forma impulsionada pelas 
realidades low-code e no-code e 
auxiliadas pela inteligência artificial.  
Uma nova forma que lhe permite 
desenvolver 10 vezes mais rápido com 
1/10 dos recursos. Esta nova forma 
chama-se Genio. 

$
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O termo “inteligência artificial” (IA) existe desde 
1956. Foi nesse ano que John McCarthy inventou 
a expressão vanguardista para uma conferência 
que uniu três dos cinco pais fundadores da tecno-
logia que inspirou livros de ficção científica, filmes 
e fez a Humanidade sonhar com um mundo onde 
os robôs automatizavam as tarefas mais perigosas 
e entediantes.
No entanto, só recentemente é que a inteligência 
artificial começou a tirar parte do fardo de algu-
mas tarefas diárias dos nossos ombros. Apesar de 
ter redes neurais complexas, a maioria dos mo-
delos de inteligência artificial forneciam princi-
palmente classificações, previsões e otimizações. 
Isto é, resultados relativamente simples, frequen-
temente sob a forma de símbolos - resultados nu-
méricos, tais como “uma semana até à notificação 

de manutenção”, chatbots e classificações de visão 
computacional são hoje alguns exemplos das coi-
sas simples que a inteligência artificial faz.
Os modelos começaram a compreender um pa-
drão nos dados que lhes eram fornecidos e, a par-
tir daí, geravam um novo resultado. Até agora, os 
modelos de inteligência artificial baseavam-se no 
modelo discriminatório de fazer as coisas, ou seja, 
eles previam o que se seguia com base em proba-
bilidades condicionais.
Embora ainda estejamos longe das visões de ficção 
científica e dos luditas que viram a próxima gran-
de ameaça de acabar com os empregos na inteli-
gência artificial - de facto, irá criar mais empregos 
do que destruir -, a Generative Artificial Intelli-
gence [Inteligência Artificial Generativa] amplia o 
potencial do que a tecnologia pode fazer.

GENERATIVE AI
A NOVA GERAÇÃO DA INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

O QUE É A GENERATIVE AI?
A Generative AI é uma tecnologia disruptiva que consegue gerar artefactos que 
anteriormente dependiam dos humanos, proporcionando resultados inovadores sem os 
preconceitos ou tendências das experiências humanas e dos processos de pensamento.
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A nova geração de inteligência artificial deteta o 
padrão subjacente relacionado com o input para 
gerar novos artefactos realistas que refletem as 
características dos dados de formação. A publi-
cação MIT Technology Review descreveu a Inteli-
gência Artificial Generativa como um dos avanços 
mais promissores no mundo da IA na última dé-
cada. Esta nova IA também assegura resultados 
de maior qualidade através da autoaprendizagem 
a partir de cada conjunto de dados. Também re-
duz os riscos associados a um projeto e treina 
algoritmos de machine learning para serem me-
nos tendenciosos. Além disso, permite aos robôs 
compreender conceitos mais abstratos - tanto no 
mundo real como em simulações.
A Generative AI será amplamente útil em várias 
frentes. As organizações, por exemplo, podem uti-
lizar a tecnologia em duas abordagens:

1. Aumentar os fluxos de trabalho criativos exis-
tentes em colaboração com os humanos. Através 
da criação de artefactos para apoiar tarefas criati-
vas por parte dos humanos. Por exemplo, gerar um 
labirinto subterrâneo para um mundo de jogos. 
Os criadores de jogos mudam o comportamento 
de criação da IA através do reforço do que gostam 
ou não gostam no trabalho gerado - “mais assim” e 
“menos assim”;

2. Atuando como uma fábrica de produção de ar-
tefactos. A IA generativa pode ter artefactos em 
grande volume com pouco envolvimento dos hu-
manos (para além de moldar os parâmetros do que 
eles querem criar). É o caso das ferramentas de 
desenvolvimento de software em que os humanos 
não têm de codificar manualmente. Basta definir 
o contexto - concentrar-se no resultado em vez de 
se preocupar com o processo.

EXEMPLOS DA INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL GENERATIVA
RESTAURO DE FILMES: Melhoramento de filma-
gens antigas, aumentando-as para qualidades na 
ordem dos 4k ou mais, gerando mais frames por 
segundo (por exemplo 60 frames por segundo em 
vez de 23) e adicionando cor aos filmes a preto e 
branco. Estas são algumas das características que 
a IA generativa é capaz de conseguir para a indús-
tria cinematográfica.

MELHORIA DE IMAGEM: O mesmo pode ser apli-
cado a imagens estáticas. Uma imagem de baixa 
resolução e má qualidade pode ser transformada 
numa resolução decente graças a algumas ferra-
mentas de IA Generativa.
O Google fez recentemente uma publicação a dar a 
conhecer ao mundo que uma equipa desenvolveu 
dois modelos para transformar imagens de baixa 
resolução em imagens de alta qualidade. Exem-
plos incluem a escala da fotografia de 64 por 64 pi-
xels de uma mulher para uma 1024 por 1024 pixels.

CUIDADOS DE SAÚDE: Permite a identificação 
precoce de potenciais doenças para criar trata-
mentos eficazes enquanto a doença ainda se en-
contra numa fase inicial. Por exemplo, a IA calcula 
diferentes ângulos de uma imagem de raio-x para 
visualizar a possível expansão de um tumor.

DESIGN: Algumas organizações também estão a 
utilizar a IA Generativa para melhorar a indústria 
do design. É o caso da Jacobs, uma empresa de en-
genharia que utilizou software para desenvolver 
uma capacidade de engenharia generativa para 
a NASA com o objetivo de ajudar a criar uma mo-
chila de apoio à vida para os seus próximos fatos 
espaciais.

DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE: A IA genera-
tiva também inova a indústria de desenvolvimento 
de software, automatizando o trabalho de código 
manual. Em vez de a totalidade de um software ser 
feita a partir da escrita manual de código, as pes-
soas (incluindo profissionais fora das tecnologias 
de informação) podem desenvolver uma solução, 
dando à IA o contexto do que precisam.

É o caso do GENIO, uma ferramenta model-
driven capaz de, quando comparado com um 
programador manual comum, aumentar a 
produtividade de um profissional por um 
fator de 100 - ajudando pessoas não técnicas 
a desenvolverem as suas próprias soluções e 
a tornarem-se empreendedores, bem como a 
capacitar os recursos internos de empresas 
que não tencionam continuar a aumentar a sua 
equipa de TI. 
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A pandemia trouxe-nos uma nova perspetiva sobre como as 
organizações podem operar numa realidade 100% digital.

Do lado das empresas, a realidade ficou clara. 
Quem tinha as ferramentas para levar a operação 
para o digital, sobressaiu da concorrência. Mas 
quem estava pouco preparado, ou teve de adquirir 
soluções à pressa, precisando de despender mais 
recursos, ou acabou por ficar para trás.
No caso das organizações públicas, que se têm 
vindo a digitalizar nos últimos anos, o desafio foi 
outro. Os funcionários foram obrigados a trabalhar 
à distância, algo inédito, e os cidadãos, por outro 
lado, viram-se impedidos de aceder aos serviços 
presencialmente – o contacto por via das 
plataformas digitais imperou.
O digital tornou-se assim um pilar fundamental 
para o serviço aos cidadãos. E é também uma das 
fortes apostas do Plano de Recuperação e 
Resiliência. Dos 16,6 mil milhões de euros 
previstos no plano, cujo objetivo passa por retomar 
o “crescimento económico sustentado”, o Estado 
pretende investir um total de 2,5 mil milhões de 
euros para apoiar a Transição Digital, onde o mote 
é “o digital ao serviço das pessoas”.
Dado que o investimento é especialmente 
direcionado para a capacitação tecnológica dos 

serviços, surge um novo desafio: “crescimento 
económico sustentado” e “tecnologia” são como 
água e azeite. 
As soluções tecnológicas de apoio à operação que 
encontramos comummente no mercado não 
apoiam o crescimento sustentado. Vemos isto em 
muitas tecnologias legado, que no momento de 
compra resolveram os problemas da época, mas 
que, entretanto, transformaram-se em barreiras à 
evolução: precisam de mão-de-obra muito 
qualificada em linguagens de programação 
obsoletas, exigem um grande esforço humano e 
são frequentemente sujeitas a erros (parecem ser 
o “elefante na sala”, ninguém ousa tocar no 
assunto da sua substituição ou atualização).
Por este motivo, e tendo como base a 
sustentabilidade das operações, é importante que 
os decisores olhem para três aspetos fulcrais da 
tecnologia: o custo total de posse, a rapidez de 
desenvolvimento e automação e, ainda, a gestão da 
mudança e a independência do fornecedor. 
Importa notar que estes três eixos também são 
aplicáveis às empresas que pretenderem adquirir 
sistemas de informação para novas realidades.

Digitalizar sem hipotecar 
o futuro*
CARLOS CÉSAR  | Business Relationship Manager - Quidgest

OPINIÃO
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Quanto me vai custar manter este 
sistema?
Por norma, a pergunta que se coloca para 
ponderar se se deve arrancar com determinado 
fornecedor de software é “quanto me vai custar 
comprar este sistema?”. Claro que essa questão 
faz sentido. Porém, se a intenção é mantermos 
um sistema de informação a longo-prazo, tendo 
em consideração a manutenção e consequentes 
atualizações e novas funcionalidades que sejam 
necessárias, a pergunta mais importante é: 
“quanto me vai custar manter este sistema?”
Por este motivo, é especialmente importante que 
os decisores escrutinem minuciosamente qual 
o verdadeiro custo total de posse, isto é, o custo 
cumulativo de aquisição e manutenção de um 
sistema. Caso contrário, podem estar a hipotecar 
o futuro de toda uma organização. 

Quanto tempo demoram a entregar 
uma solução personalizada? E a 
fazer alterações?
Antigamente, quando falávamos de soluções 
tecnológicas empacotadas, que vinham em 
discos ou outros suportes físicos e que eram 
instaladas localmente, havia compradores que 
se aventuravam a perguntar se era possível 
fazer alguma alteração/adaptação. Atualmente, 
a pergunta que impera passa mais por saber 
quanto tempo as alterações demoram. Os dias 
correntes ditam que a rapidez de mudança é vital 
para nos conseguirmos adaptar rapidamente. 
Vivemos em tempos de verdadeira disrupção. E 
não me refiro apenas à pandemia, mas também 
a tantas outras circunstâncias que mudaram 
a nossa forma de viver mesmo antes do novo 
coronavírus se ter espalhado pelo mundo: 
Brexit, guerras comerciais, o Regulamento Geral 
de Proteção de Dados, alterações legislativas 
frequentes, entre outras.
Além disso, espera-se que os planos de 
recuperação e resiliência um pouco por todo 
o mundo resultem na elevada procura por 
profissionais capazes de desenvolver produtos e 
serviços digitais customizados às necessidades 
das organizações. Antecipo que a procura 
concentrada em pouco tempo e de imediato irá 
superar a crise de programadores sentida na 

indústria de software na década de ‘90 do século 
passado para fazer face ao “bug” do ano 2000.
É expectável que os atrasos nas entregas 
das soluções sejam frequentes. No entanto, 
da mesma forma que muitas indústrias já 
evoluíram para a automação e aumentaram 
substancialmente os níveis de produtividade, 
também uma fatia dos fornecedores de software 
já conseguem automatizar grande parte da 
geração de uma aplicação sem depender tanto 
de recursos humanos e mantendo a capacidade 
de customização. Para fazer face ao futuro cada 
vez mais incerto que vivemos, é necessário que a 
tecnologia seja moldável às constantes alterações 
necessárias.

As mudanças ficam dependentes do 
fornecedor?
É igualmente importante averiguar se as 
organizações não ficam presas ao fornecedor do 
software. Idealmente, o comprador ficará com 
direitos de propriedade da solução, ou seja, com 
o código fonte do software comprado, de forma a 
diminuir futuras dependências desse fornecedor, 
bem como garantir que o futuro desenvolvimento 
pode ser feito internamente ou por outras 
empresas.
Caso contrário, a organização vê-se confrontada 
com duas opções: ou paga o preço que o 
fornecedor pedir por atualizações ou muda 
de software, perdendo o acesso a todo o 
investimento no desenvolvimento feito até então.
Se a resposta a alguma das questões não for a 
certa, é garantido que não estamos a falar de um 
crescimento económico sustentado e surgirá o 
inevitável comprometimento futuro da Entidade. 
A preocupação com a compra da tecnologia 
tem de ir muito além do preço e de resolver os 
problemas atuais. Pensemos no futuro, a médio 
prazo, e calculemos bem os custos e o valor total 
em causa.

*Este artigo foi originalmente publicado no Dinheiro Vivo 
(dinheirovivo.pt)
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Os governos locais são cruciais para melhorar as 
condições económicas, sociais e ambientais dos 
seus municípios. Estes organismos de poder local 
servem um objetivo duplo: 

1.	 Assegurar que os cidadãos têm acesso aos 
serviços e bens necessários para exercerem a 
plena cidadania;

2.	 Representar e envolver os cidadãos na deter-
minação das necessidades locais específicas e 
de como estas podem ser colmatadas.

Embora pareça uma missão simples, os governos 
locais têm de proporcionar qualidade de vida que 
mantenha e atraia cidadãos a viver nas suas co-
munidades, de criar condições atrativas para es-
tabelecer e sediar empresas e, ao mesmo tempo, 
garantir que todos os operadores sociais funcio-
nam adequadamente.
Ainda que os municípios contem com diversas 
equipas, certificar que todas as frentes estão as-
seguradas e que todas as partes cumprem os ob-
jetivos estipulados são desafios que dificilmente 
são ultrapassados sem ferramentas digitais.
A fim de assegurar que todas os elementos que 

constituem um município (desde bibliotecas e 
escolas a espaços verdes, a incubadoras de em-
presas e habitações sociais) estão adequadas e 
disponíveis, os líderes locais têm de se apoiar na 
governação inteligente e integrada, tendência 
entre as smart cities e territórios que estão a fazer 
um esforço para se elevarem a este novo patamar.
Por governação inteligente entenda-se a utiliza-
ção de ferramentas digitais e internet para garan-
tir um ambiente sustentável e fomentar a colabo-
ração, transparência, participação e comunicação 
com os cidadãos e restantes operadores.
As tomadas de decisão, como por exemplo o au-
mento do número de colaboradores necessário, 
obras, alargamento de horários, orçamentos, são 
facilitadas pela informação disponibilizada por 
este tipo de ferramentas essenciais.

Na sua base, estas soluções têm o potencial de 
apoiar a digitalização e desburocratização dos 
serviços e consequente melhoria dos processos 
democráticos, transformando a forma como os 
serviços públicos vão ao encontro das necessida-
des dos cidadãos que servem.

Um sistema de informação que serve um município com mais de dez mil 
habitantes jamais vai satisfazer as necessidades de um governo local que tem a 
seu cargo um território com 500 mil pessoas. Ou seja, as soluções chave-na-mão 
que o mercado oferece dificilmente asseguram as necessidades de governação 
de um município. Por outro lado, as que são feitas de raiz e exatamente à medida 
têm dois grandes problemas: os custos extremamente altos e o moroso tempo de 
desenvolvimento. Há, pois, um caminho melhor.

UMA FORMA MELHOR DE 
GOVERNAR UM MUNICÍPIO

FUTURE-READY SOFTWARE
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Porém, todos os municípios são ecossistemas úni-
cos com modelos territoriais, económicos, sociais 
e demográficos diferentes. As infraestruturas, 
a rede de apoio social, o tecido empresarial e até 
mesmo o número de cidadãos muito dificilmente 
se assemelham entre municípios. Isto é, uma so-
lução que serve um município com mais de dez 
mil habitantes jamais vai satisfazer as necessida-
des de um governo local que tem a seu cargo um 
território com 500 mil pessoas. 
Ou seja, as soluções chave-na-mão que o mercado 
oferece dificilmente asseguram as necessidades 
de governação de um município. Por outro lado, as 
que são feitas de raiz e exatamente à medida têm 
dois grandes problemas: os custos extremamente 
altos e o moroso tempo de desenvolvimento.

Para colmatar estes desafios e garantir 
que os municípios utilizam todo o poder da 
digitalização a favor de uma gestão eficaz 
e eficiente, a Quidgest desenvolveu o ERP 
Singap Autarquias 360°, um sistema integrado 
de gestão para as autarquias que querem 
melhorar a gestão interna e a qualidade do 
serviço prestado aos cidadãos e operadores 
que compõem o território utilizando todo o 
potencial da digitalização, com as pessoas em 
primeiro lugar.

HÁ, POIS, UM CAMINHO MELHOR
Devido à sua essência granular, onde cada módulo 
pode ser rapidamente ligado, desligado e adaptado, 
o ERP da Quidgest garante a rápida implementação 
e adequação às naturezas específicas de cada 
cliente. O desenvolvimento inicial e contínuo do 
sistema assemelha-se à construção de um Lego, 
onde podem ser acrescentadas e retiradas peças 
– de acordo com as necessidades identificadas 
levantadas pelos líderes locais – sem que a 
estrutura se desmorone.
O sistema inclui todas as vertentes de gestão 
municipal e intermunicipal e combina módulos 
que incorporam as especificidades de cada 
unidade orgânica ou de cada área de atividade, 
incluindo:
Cada módulo integra diferentes funcionalidades. 
No caso do último listado – Smart Governance, 
os municípios passam a contar com um balcão 
digital para servir os cidadãos, uma plataforma 
para avaliar a sustentabilidade da região e vários 
sistemas de gestão, tais como de gestão da relação 
com o cidadão, inquéritos e sondagens, proteção 
de dados e de mobilidade partilhada.
Esta abordagem holística contraria o que continua 
a ser o paradigma das soluções digitais dos 
municípios: uma solução central, cuja utilização 
serve para gerir os recursos internos, e dezenas 
de soluções satélite, que frequentemente não 
comunicam umas com as outras, colocando 
desafios acrescidos à tomada de decisão.

Para que cada modelo económico, demográfico, 
social e territorial tenha as suas necessidades 
totalmente colmatadas e que as decisões sejam 
tomadas com o máximo de informação possível, 
sem que para isso as equipas tenham de despender 
recursos, confie no sistema de gestão feito com 
tecnologia de ponta que automatiza a geração de 
código.
ERP SINGAP Autarquias 360° da Quidgest – 
durante os três segundos que demorou a ler o 
nome do melhor produto para os municípios, a 
tecnologia da Quidgest escreveu mais de 5.000 
linhas de código autonomamente. 
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WHITEPAPER

Dada a novidade da situação, podemos sentir-nos 
tentados a pensar que esta é uma situação única 
que será ultrapassada em breve, regressando 
eventualmente à estabilidade (aparente) que 
existia antes. No entanto, a realidade indica que 
esta visão é, na melhor das hipóteses, ilusória e 
que vivemos numa época em que as fragilidades 
e instabilidades da sociedade serão cada vez mais 
evidentes (de forma otimista, a consciência sobre 
as mesmas também se irá desenvolver). Por ou-
tras palavras, as crises são uma constante da evo-
lução humana e devem ser vistas como realida-
des inevitáveis e recorrentes que necessitam de 
respostas rápidas e eficazes. A chave está em es-
tar preparado para elas e agir em conformidade.

Como a história tantas vezes demonstrou, tempos 
difíceis aumentam a capacidade de adaptação da 
sociedade e conduzem à procura de melhores so-
luções. As tecnologias da informação, que nas úl-
timas décadas revolucionaram a vida das pessoas 
e das empresas - umas vezes, de forma mais ou 
menos silenciosa, outras vezes com um estron-
do - são incontornáveis, uma vez que fornecem 
soluções viáveis para os problemas cada vez mais 
complexos de um mundo interligado e interde-
pendente. Isto é fácil de compreender a partir de 

Desenvolvimento 
de Software 

em Tempos de 
Disrupção

A recente pandemia 
tornou evidente um mundo 
fortemente globalizado, capaz 
e caracterizado por uma 
elevada interdependência 
de recursos e meios, mas 
que também é frágil e tem 
um elevado potencial de 
contaminação - não só no 
sentido físico, mas também no 
que diz respeito a informação, 
ideias, processos e outros 
aspetos.

Este texto é um excerto do artigo publicado pelo Professor e 
Investigador João Varajão na revista Communications of the ACM 

sobre o desenvolvimento do VirVi, o software de apoio ao combate 
de pandemias criado pela Quidgest

Prof. Dr. João Varajão 
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um simples exemplo: se nesta pandemia tivesse 
havido um encerramento global da infraestrutura 
tecnológica que suporta a Internet, o mundo es-
taria, de facto, a viver uma realidade muito mais 
complicada e caótica do que a que estamos a viver 
- e já é bastante difícil para todos.

É neste contexto que o projeto de desenvolvimen-
to de software descrito no artigo merece ser rela-
tado uma vez que envolve vários aspetos que são 
fundamentais num mundo que requer soluções 
“pensadas hoje” para serem “disponibilizadas on-
tem”. Desde o momento de consciencialização de 
uma oportunidade de mercado até à disponibili-
zação de um produto de software totalmente fun-
cional, este projeto demorou três semanas a com-
pletar e envolveu várias práticas e ferramentas 
a ter em conta: tomada de decisão rápida; gestão 
ágil de projetos; e tecnologia de desenvolvimento 
de software extreme low-code.

Neste projeto, o desafio era “distribuir software 
mais rapidamente do que a propagação do corona-
vírus”. Num projeto com características tão pecu-
liares, vários fatores podem influenciar o sucesso, 
mas alguns destacam-se claramente: apoio da 
gestão de topo, agilidade (na decisão e na gestão), 
capacidade e empenho da equipa do projeto, e a 
tecnologia utilizada. As abordagens e tecnologias 
de desenvolvimento convencionais simplesmente 
não seriam capazes de satisfazer prontamente os 
requisitos.

O projeto aqui descrito reflete as exigências atual-
mente colocadas às empresas em termos de ca-
pacidade de decisão e de ação. Combina visão de 
mercado e capacidade de decisão, com ação. A em-
presa identificou uma oportunidade, definiu um 
projeto e decidiu avançar, estruturando e organi-
zando uma equipa com as competências necessá-
rias, adotando uma abordagem ágil na gestão do 
projeto e uma postura proativa de marketing. No 
entanto, sem tecnologia que suportasse o rápido 
desenvolvimento e implantação de software, o 
projeto não poderia ter sido realizado em tão pou-
co tempo num contexto de grande instabilidade e 
rápida evolução.

Um estudo publicado pela IBM em 2009, “The En-
terprise of the Future - Implications for the CIO”, 

refere que “a empresa do futuro deve promover a 
mudança e ser inovadora para além da imaginação 
do cliente, bem como ser globalmente integrada e  
genuína (não é suficiente ser ‘apenas’ generosa)”. 
Estas são, mais do que nunca, características fun-
damentais para as organizações de hoje, às quais 
se poderia acrescentar explicitamente “apoiadas 
por tecnologias da informação, quer estáveis, 
quer emergentes”. O desenvolvimento de software 
low-code, extreme low-code e no-code, apoiado por 
tecnologias inovadoras como a inteligência arti-
ficial, tem certamente influência neste cenário e 
espera-se que a sua adoção mundial acelere rapi-
damente, afirmando-se como importante motor 
da transformação digital. 
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OPINIÃO

Eis o problema: quando passámos do papel para o digital, uma considerável fatia das empresas e 
organizações públicas, pensou apenas em trocar fibra por bytes. Isto é, o papel físico anteriormente 
utilizado passou para o digital com exatamente as mesmas funções. A caneta foi trocada pelo teclado. 
Em vez de preenchermos formulários em papel, preenchemos formulários digitais.
Ora, a burocracia e consequente papelório [papel sem importância ou grande quantidade de papéis] 
continuam. Algo que era compreensível na Era do papel e caneta, como o preenchimento de informação 
repetida ou a necessidade de nos termos de deslocar fisicamente para concluir uma qualquer operação, 
continua muitas vezes a ser necessário na Era digital.

Simplificar e desmaterializar processos por via da transformação 
digital é uma excelente ideia. Aliás, em bom rigor, é um caminho 
fundamental para servirmos melhor clientes e cidadãos, bem 
como melhorar a eficiência e eficácia das operações.

Papelório Digital
CARLOS COSTA  | Marketing & Partnership Business Development Manager - Quidgest
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Partilho abaixo alguns casos mundanos do 
dia-a-dia de qualquer pessoa que ilustram 
bem a burocracia digital e em papel – tanto 
na administração pública como no setor 
empresarial.
Comecemos pelo caso das eleições. Seria de 
esperar que, com o avanço das tecnologias de 
informação, ao votar, eu apenas pegasse no meu 
telemóvel e fizesse um clique e ao fim do dia 
tivéssemos os resultados imediatos assim que 
terminasse a votação. Mas ainda não é assim. 
Tenho que me deslocar a um local, ficar numa 
fila, identificar-me, pegar num papel e numa 
caneta, fazer uma cruz, dobrar e colocar dentro 
de uma caixa. E depois disso uma série de pessoas 
terá que desdobrar, contar e separar e digitar 
manualmente num terminal de computador o 
resultado dessa contagem. E esperarmos várias 
horas pelos resultados. E depois arquivar toda o 
papelório algures, durante algum tempo, não vá 
haver alguma reclamação. 
Um outro exemplo é o processo de óbito. Quando 
temos a infelicidade de falecer um familiar nosso, 
temos que nos dirigir a uma multiplicidade de 
serviços para informar do acontecido - finanças, 
segurança social, conservatórias, bancos, etc. O 
apagar dos dados de uma pessoa é um processo 
burocrático que parece complicado, mas trata-
se apenas de 1 bit de informação em qualquer 
sistema: Vivo ou morto.
Porquê tanta deslocação? Os computadores não 
estão ligados em rede? Porque tenho que me ligar 
a sete portais diferentes para registar a mesma 
informação? 
No fundo, neste caso, o que a dita transição digital 
alterou até agora foi a possibilidade de aceder a 
portais e a deslocar-me fisicamente apenas a um 
local único em vez de ser a vários locais distintos.
Em alguns casos da Administração Pública, o 
modelo passou a ser híbrido, ou seja, podemos 
preencher parte da informação online, mas 
continuamos a precisar de ir ter ao balcão para 
entregar ou assinar algum documento.

Muita informação, apesar de entrar e sair 
dos organismos públicos em modo digital, 
circula ainda em papel internamente 
e com circuitos de movimentação e 
aprovação lentos, morosos e muito caros.

No que toca ao setor empresarial, os bancos ou 
as seguradoras, são dos melhores exemplos do 
potencial de servir digitalmente e de anular a 
maioria das burocracias. No universo bancário 
temos uma grande disparidade entre quem bem 
sabe servir e atrair novos clientes e os que ficam 
muito aquém de utilizar a tecnologia a seu favor. 
Os sistemas informáticos centrais de alguns 
bancos têm décadas de idade e só respondem 
sofridamente às novas exigências dos clientes 
graças a uma série de remendos tecnológicos 
muitos dispendiosos e rígidos que foram sendo 
feitos ao longo dos anos.
Um caso prático: ainda que os bancos 
incumbentes me deixem realizar algumas das 
operações online através das plataformas de 
homebanking, preciso de continuar a estar 
fisicamente num balcão de atendimento para 
abrir uma conta. Por oposição, se quiser abrir 
uma conta num dos bancos nativamente digitais, 
em alguns casos, basta abrir o telemóvel, 
descarregar uma aplicação, preencher um 
formulário, tirar uma selfie e uma fotografia ao 
cartão de cidadão e poucos dias depois tenho um 
cartão de multibanco no correio.
Certamente, os executivos, estrategas e 
pensadores dos setores público e empresarial 
estão conscientes das mudanças que podem ser 
tidas para melhorar a qualidade de serviço a 
cidadãos e clientes. Então, o que muda? 

Existe uma diferença substancial entre 
quem bem serve digitalmente e quem 
só conseguiu passar partes dos serviços 
para o digital sem promover a agilidade, 
redução de esforços (dos colaboradores 
e clientes/cidadãos) e qualidade dos 
serviços. A diferença é a tecnologia.

Na maioria destes sítios existe a vontade, mas 
não existem as ferramentas. Também não falta 
talento. Falta sim a adoção de tecnologia capaz de 
acompanhar os tempos disruptivos que vivemos.

*Este artigo foi originalmente publicado no Dinheiro Vivo 
(dinheirovivo.pt)
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CASO DE ESTUDO

COMPLIANCE, 
PRODUTIVIDADE
E REDUÇÃO
DE CUSTOS
O EuroBic, fundado em 2008 e que conta 
com 182 estruturas comerciais e cerca 
de 1.500 trabalhadores, optou pelo 
Sistema de Gestão de Proteção de Dados 
da Quidgest para apoiar as iniciativas de 
conformidade com o Regulamento Geral 
de Proteção de Dados (RGPD) e aumentar 
a produtividade das suas equipas.

O DESAFIO

Os desafios provocados pela introdução do RGPD, 
que entrou em força em 2018, e restante legislação e 
regulamentação nacional e internacional em vigor 
na área de proteção de dados, levaram o EuroBic a 
procurar uma solução que apoiasse o cumprimento 
das regras em vigor.
De acordo com Carla Neves, Data Protection Officer 
do EuroBic, outros desafios que a instituição ban-
cária procurava resolver passavam por gerir todas 
as temáticas relacionadas com a proteção de dados 
das diferentes áreas internas intervenientes, bem 
como a atividade da própria estrutura orgânica do 
DPO.
O EuroBic procurava, assim, uma ferramenta ágil 
que não só apoiasse a gestão dos diferentes pro-
cessos relacionados com a proteção de dados, tais 
como o Registo de Atividades de Tratamento e Data 
Protection Impact Assessment (DPIA), como dotas-
se o Banco de mecanismos de reporte da sua ativi-
dade interna.
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A equipa da Quidgest demonstrou um forte sentido de colaboração e 
competência, além de uma capacidade extraordinária para perceber 
as nossas necessidades e ir ao seu encontro. Consideramos que este 
foi um efetivo trabalho de equipa entre Banco e a Quidgest para 
melhorar a plataforma e otimizá-la em função das necessidades dos seus 
utilizadores atuais e futuros. A grande vantagem dos serviços oferecidos é 
precisamente a sua plasticidade e capacidade de adaptação a cada cliente, 
bem diferente das soluções “chave-na-mão” oferecidas pelo mercado.

Carla Neves | Data Protection Officer do EuroBic
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No total, após a 
implementação do sistema, 
a organização estima que os 
custos operacionais tenham 
diminuído entre 10 e 20%.

A SOLUÇÃO

A solução implementada por uma equipa certificada 
CIPP/E é composta por todos os módulos do Sistema 
de Gestão de Proteção de Dados da Quidgest. Isto é, a 
Gestão de Proteção de Dados, a Gestão de Titulares de 
Dados, Portal de Titular de Dados, Portal do Fornece-
dor e Gestão de Tarefas. 
Em conjunto, os módulos permitem acompanhar to-
dos os procedimentos de conformidade com o RGPD, 
notificando, aconselhando e enquadrando cada um 
dos responsáveis por cada tarefa a executar. Desta 
forma, todos os envolvidos do EuroBic usufruem de 
um aumento substancial de produtividade.

OS RESULTADOS

Cerca de dois anos após a implementação do siste-
ma, a Data Protection Officer da instituição bancá-
ria salienta que uma das principais vantagens que a 
equipa tem sentido é a “centralização de processos 
chave exigidos pelo RGPD, com a possibilidade de 
criação de workflows para interação de todas as áreas 
intervenientes”.  
No que diz respeito à gestão da informação, Carla Ne-
ves adianta que a ferramenta fomentou a partilha da 
informação e comunicação entre serviços – devido 
à existência de uma base de dados única –, e facili-
tou o controlo e monitorização de dados por vários 
utilizadores.
Por outro lado, tal como referido acima, a produti-
vidade individual e coletiva melhorou substancial-
mente – algo que se deve em especial a cinco fatores 
proporcionados pela solução: 

1) Simplificação do processamento da informação

2) Maior velocidade na execução das operações

3) Redução de erros por meio dos mecanismos de 
validação e preenchimento automático

4) Normalização dos processos dentro da 
organização

5) Automatização de processosSISTEMA DE GESTÃO
DE PROTEÇÃO

DE DADOS

GTD
Gestão de Titulares

de Dados

PTD
Portal do Titular

de Dados

GPD
Gestão de Proteção

de Dados

PFO
Portal do

Fornecedor

GAT
Gestão de

Tarefas 




